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A moda dita as tendências de 
consumo de uma sociedade 
Uma vez que a moda é 
ligada às coisas atuais, 
pessoas guiadas por 
modismos tendem a 
desvalorizar o que é antigo



• Charles Hodge: alguns 
aspectos da doutrina da 
Trindade não podem ser 
exaustivamente 
compreendidos ou 
explicados 

• Por outro lado, Deus 
guiou a Igreja 
providencialmente, 

conduzindo-a ao 
refinamento e 
organização das 
verdades bíblicas 

• Como cristãos históricos, 
entendemos que é sábio 
prestar atenção no que foi 
ensinado pelos cristãos 
do passado



Os credos são informação 
trinitária organizada

7.1



Primórdios da Igreja

Fórmulas batismais Concílio de Niceia

Surgiram os documentos oficiais » símbolos ou credos ecumênicos 

O termo “credo”: decorre das palavras “eu creio”

Antigo Credo Romano 
(Credo Apostólico)

Credo Niceno

Organização das crenças » Concílios

Concílio de Constantinopla
Credo Niceno-Constantinopolitano



Robert Bowman Jr.

Os credos foram formulados somente depois de certos falsários 
astutos terem introduzido modos novos de explicar os 
relacionamentos entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo, modos 
estes que subvertiam a fé bíblica e que impediam as pessoas 
de realmente conhecerem a Deus. Para deixar claro exatamente 
como essas negações astutas da doutrina bíblica estavam 
erradas, era necessário que a Igreja definisse de modo formal 
suas crença nessas coisas. 



• Miguel de Serveto (séc. 16) 
• Rejeitou a teologia trinitária dos credos e 

disse que era necessária uma purificação 
de tais “corrupções” 

• Propôs que a doutrina da Trindade não era 
útil para o cumprimento da missão da 
Igreja 
• Com a eliminação desse dogma, 

ocorreria uma “restituição do cristianismo 
primitivo, acelerando também a 
conversão [...] de judeus e muçulmanos” 

• Foi condenado como herege tanto pela 
Igreja Católica quanto pela Igreja 
Protestante, mas ainda assim, seu ensino e 
influência permaneceram
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A partir do século 17, movimentos dissidentes 
rejeitaram a subscrição aos credos e 
confissões, como não escriturísticos



I. Breward

Congregações presbiterianas inteiras na Inglaterra e na 
Irlanda, por sua vez, afastaram-se da ortodoxia de 
Westminster para um cristianismo menos dogmático e 
mais simplesmente bíblico. [...] Isso abriu a porta para 
a entrada de novas ideias filosóficas, científicas e 
religiosas, com a autoridade da razão e da experiência 
recebendo valor cada vez maior. 



Isso favoreceu o unitarismo que, por sua 
vez, descambou em liberalismo teológico 

Mesmo cristãos assumidamente 
evangélicos desprezam os credos



Christian Schwarz

Nosso compromisso não é com os conceitos usados na 
época dos concílios, mas com o que a Bíblia testemunha: 
O encontro com o próprio Deus. Não temos de crer na 
doutrina (nicena) da Trindade; antes, devemos 
empenhar tudo em encontrar integralmente o Deus que 
se nos revela de modo tríplice. 



• Isso parece espiritual, 
porém é perigoso 

• Seremos nós orgulhosos 
ao ponto de desprezar a 
sabedoria teológica 
daqueles que foram fiéis 
às Escrituras no passado? 

• Pior, a expressão “o Deus 
que se nos revela de 
modo tríplice” nos faz 
lembrar da heresia 
modalista 

• Deus não é uma pessoa 
que se “revela de modo 
tríplice”, mas uma 
Trindade na unidade



• De modo geral, os 
reformadores aceitaram as 
afirmações doutrinárias do 
Credo Apostólico e do 
Credo Niceno 

• Eles são chamados de 
ecumênicos porque foram 
produzidos antes dos 
grandes cismas da Igreja 
(até o século 4º) e, portanto, 
são aceitos pelas igrejas 
do Oriente e do Ocidente



O Credo Apostólico

7.2
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A fórmula batismal mais antiga da Igreja, intitulada inicialmente 
Antigo Símbolo Romano (R), é hoje conhecida como Credo Apostólico 



O Credo Apostólico

Creio em Deus Pai, Todo-poderoso criador do céu e da terra. 
Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, o qual foi concebido 

por obra do Espírito Santo; nasceu da virgem Maria; padeceu sob o poder 
de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu ao Hades; 
ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; subiu ao céu; está assentado à mão 
direita de Deus Pai Todo-poderoso, de onde há de vir para julgar os vi-vos e 
os mortos. 

Creio no Espírito Santo; na santa Igreja universal; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição do corpo; na vida eterna. Amém. 



• No Credo Apostólico, cada 
bloco de declarações (iniciado 
com “creio”) relaciona-se com 
uma pessoa da Trindade 

• São destacadas as ações 
divinas, da criação até a 
consumação 

• A necessidade de 
desenvolvimentos relativos à 
Trindade imanente e de 
combate ao arianismo 
encaminhou a Igreja para a 
discussão que imbricou no 
Credo Niceno



O Credo Niceno
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O Concílio de Niceia 
(325), também 

conhecido como 
Primeiro Concílio 

Ecumênico, 
encaminhou o 
Credo Niceno

O Segundo Concílio 
Ecumênico, realizado 

em Constantinopla 
(381) adicionou 

declarações sobre o 
Espírito Santo e 

modificou o parágrafo 
final do texto de Niceia



O Credo Niceno

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito de Deus, gerado do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; 
gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus: E se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da virgem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e seu reino não terá fim. 

Creio no Espírito Santo, Senhor, que dá a vida, e procede do Pai (e do Filho); e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: Ele que falou pelos Profetas. 

Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e 

a vida do mundo que há de vir. Amém. 



O Credo Niceno
Informações que não aparecem no Credo Apostólico

Erros combatidos 

(1) Jesus Cristo não é da 
mesma substância de Deus 

(2) Ele é a mais alta criatura 
de Deus 

(3) Ele teve um início

Jesus Cristo é o 
“Filho unigênito de Deus, 

gerado do Pai antes de 
todos os séculos: 

Deus de Deus, 
Luz da Luz, 

Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro; 

gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai”



O Credo Niceno
Informações que não aparecem no Credo Apostólico

Erros combatidos 

(1) O Espírito Santo não é um 
ser pessoal 

(2) O Espírito Santo não é 
Deus

O Espírito Santo é 
“Senhor, que dá a vida, 

e procede do Pai 
(e do Filho); 

e com o Pai e o Filho 
é adorado e glorificado: 

Ele que falou 
pelos Profetas”



O Credo Atanasiano
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O Credo Atanasiano não 
é ecumênico, uma vez 

que foi produzido 
provavelmente no 6º 

século e não é usado pela 
igreja Oriental. Mesmo 
assim possui grande 

valor doutrinário

Seu título é uma 
deferência a Atanásio, 

bispo de Alexandria 
(c. 296, † 2 de maio de 

373) e remonta a 
controvérsias relacionadas 

ao triteísmo e à 
constituição da  

pessoa de Cristo



O Credo Atanasiano (parte 1)

Quem quiser ser salvo, antes de tudo tem de defender a 
fé católica, a qual, a não ser que alguém preserve íntegra 
e inviolável, sem dúvida perecerá eternamente. 

Mas esta é a fé católica, que adoramos a um só Deus 
em Trindade, e Trindade em unidade. Nem confundindo 
as pessoas nem dividindo a substância. Porque a pessoa 
do Pai é uma; a do Filho é outra; e a do Espírito Santo, 
outra. Mas a divindade do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo é uma, igual em glória, igual em majestade.



O Credo Atanasiano (parte 2)

Assim como é o Pai, assim é o Filho, e assim é o Espírito Santo. O Pai 
não é criado, o Filho não é criado e o Espírito Santo não é criado. O Pai é 
infinito, o Filho é infinito e o Espírito Santo é infinito. O Pai é eterno, o Filho é 
eterno, e o Espírito Santo é eterno. Não há três seres eternos, mas um só 
ser eterno. E no entanto, não há três seres não criados, nem três seres 
infinitos, mas um só ser não criado e infinito. Da mesma forma, o Pai é 
onipotente, o Filho é onipotente, e o Espírito Santo é onipotente. [Contudo, 
não há três seres onipotentes, mas um só ser onipotente.] Portanto, o Pai é 
Deus, o Filho é Deus, e o Espírito Santo é Deus. E no entanto  não há três 
Deuses, mas um só Deus. O Pai é Senhor, o Filho é Senhor, e o Espírito 
Santo é Senhor. Não obstante, não há três Senhores, mas um só Senhor. 
Porque, como somos impelidos pela verdade cristã a confessar cada 
pessoa de maneira distinta como Deus e Senhor, somos proibidos pela 
religião católica de dizer que há três Deuses, ou três Senhores.



O Credo Atanasiano (parte 3)

O Pai não é feito por ninguém, nem criado, nem gerado. 
O Filho é somente do Pai, não foi feito nem criado, mas 
gerado. O Espírito Santo não é criado pelo Pai e pelo Filho, 
nem gerado, mas procedente. Por isso há um Pai, não três 
Pais; um Filho, não três Filhos; um Espírito Santo, não três 
Espíritos Santos. E nesta Trindade nada é anterior nem 
posterior; nada maior nem menor, mas todas as três pessoas 
são coeternas e coiguais a si próprias. De maneira que, em 
tudo, como já se disse anteriormente, deve-se adorar a 
unidade na Trindade e a Trindade na unidade. Todo aquele 
que quiser ser salvo, que assim pense acerca da Trindade.



O Credo Atanasiano (parte 4)

Entretanto, é necessário para a salvação eterna crer 
também fielmente na humanidade de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Esta é, portanto, a fé verdadeira: 
Crermos e confessarmos que nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, é Deus e Homem.  
É Deus da substância do Pai, gerado antes dos 
tempos, e Homem da substância de sua mãe, nascido 
no tempo; Deus perfeito e Homem perfeito, subsistindo 
em alma racional e carne humana.



O Credo Atanasiano (conclusão)

Igual ao Pai segundo a divindade e menor do que o Pai segundo a sua 
humanidade. Ainda que seja Deus e Homem, nem por isso são dois, mas 
um único Cristo. Um só, não pela transformação da Divindade em 
humanidade, mas mediante a recepção da humanidade na Divindade. É, de 
fato, um só, não pela fusão das duas substâncias, mas por unidade de pessoa. 
Pois, assim como corpo e alma racional constituem um único homem, Deus e 
homem é um único Cristo, o qual padeceu pela nossa salvação, desceu ao 
inferno, no terceiro dia ressuscitou dos mortos. Subiu ao céu, está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. E quando vier, todos os homens hão de ressuscitar com os seus 
corpos e dar contas de seus próprios atos, e aqueles que fizeram o bem irão 
para a vida eterna, mas aqueles que fizeram o mal, para o fogo eterno. 

Esta é a verdadeira fé cristã. Aquele que não crer com firmeza e fidelidade, 
não poderá ser salvo. 



• Os credos não foram escritos 
para se sobrepor à Bíblia, mas 
como sumários da doutrina 
sadia 

• Tais documentos ajudavam os 
cristãos no entendimento da 
doutrina e possuíam uma 
autoridade “como a luz da lua 

comparada à do sol — glória 
refletida” (Roger Olson) 

• Independentemente das 
motivações que moveram os 
concílios para a escrita dos 
credos, quanto ao conteúdo 
doutrinário eles descrevem o ser 
de Deus bíblica, acertada e 
suficientemente



E daí?



A providência divina 
guiou a Igreja na  

produção dos credos 
cujos conteúdos são fiéis 

ao ensino da Bíblia.

Agradeçamos a Deus, 
por guiar os cristãos do 
passado na escrita dos 
credos ecumênicos.



Atividades



1. Os credos são documentos oficiais da Igreja, 
produzidos [em concílios,] com a finalidade de 
organizar as doutrinas cristãs.

___ Verdadeiro ___ Falso 



1. Os credos são documentos oficiais da Igreja, 
produzidos [em concílios,] com a finalidade de 
organizar as doutrinas cristãs.

___ Verdadeiro ___ Falso X



Complete a frase:

[No Credo Apostólico] são destacadas as ___________ 
divinas, da criação até a consumação.



Complete a frase:

[No Credo Apostólico] são destacadas as ações 
divinas, da criação até a consumação.



3. O Credo Niceno acrescenta informações sobre a 
Trindade, para combater falsos ensinos sobre Jesus 
Cristo e sobre o Espírito Santo.

___ Verdadeiro ___ Falso 



3. O Credo Niceno acrescenta informações sobre a 
Trindade, para combater falsos ensinos sobre Jesus 
Cristo e sobre o Espírito Santo.

___ Verdadeiro ___ Falso X



4. O Credo Atanasiano é popular, mas contém 
erros sobre a doutrina da Trindade.

___ Verdadeiro ___ Falso 



___ Verdadeiro ___ Falso X

4. O Credo Atanasiano é popular, mas contém 
erros sobre a doutrina da Trindade.



5. Os credos possuem a mesma autoridade da 
Bíblia, como sumários úteis da doutrina sadia.

___ Verdadeiro ___ Falso 



5. Os credos possuem a mesma autoridade da 
Bíblia, como sumários úteis da doutrina sadia.

___ Verdadeiro ___ Falso X



🙏👋

Agradecimentos. Oração final. Até a próxima aula!




